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Capítulo I


		




		

			
Origens de uma vida


			Tudo começou no Sul do Brasil.


			Vó Maria era uma mulher humilde, mas cheia de garra e sabedoria. Casou-se com meu avô Dito, homem também humilde, de coração bom, mas tinha uma fraqueza por jogos valendo dinheiro. 


			Cresci ouvindo meu avô contar inúmeras vezes, com muito orgulho, como a vó era mulher muito batalhadora e como o trazia na rédea curta. Ele queria passar o dia na mata caçando, porém ela arrumou um trabalho para ele de retireiro. Ela, por sua vez, cuidava da casa, dos filhos e criava galinhas; vendia os ovos e, com o lucro, investia em mais galinhas, reinvestia e passou também a criar e vender porcos. Com mais lucro que ia conseguindo, arrendou terras e contratou camaradas para plantar e colher.


			Da colheita, retirava o suficiente para suprir sua despesa por um ano e ainda sobrava. A vó era academicamente pobre, porém rica em sabedoria. Com seus lucros, comprou casa, charrete, cavalos, carro e ainda poupou dinheiro. Ela sabia trabalhar bem seus rendimentos, mas tinha que ficar de olho em meu avô por conta do vício.


			— Ô muié braba, viu? Mas era guerreira aquela mulher. Eu devo a ela. — dizia o vô com muito orgulho e brilho nos olhos. Não se cansava de falar do quanto a vó Maria era sábia, guerreira e forte. 


			Infelizmente, um infarto fulminante arrebatou a vida da vó Maria, aos quarenta e cinco anos de vida, deixando minha mãe com oito anos, o tio Luís com doze, o tio Zaqueu com cinco e o tio Jailson com três meses. Meu avô deu o bebezinho, que adoeceu com saudades da mãe, para ser criado pela madrinha, que deu a ele tudo do bom e do melhor na cidade vizinha.


			Após a morte da mãe, Cássia teve que amadurecer rápido demais, pois virou a mulher da casa, teve que deixar a escola e cuidar da família.


			Meu avô, sem ninguém para controlá-lo, caiu em seu vício e perdeu no bilhar tudo o que havia conquistado. Chegou a perder a camisa do corpo, na falta de dinheiro para apostar.


			Minha mãe, Cássia, teve que ir para a roça trabalhar na lavoura para ajudar nas despesas dela e dos irmãos. Tio Luís sofreu muito com a perda da mãe e desistiu da vida. Apenas sobrevivia. Parou de estudar e até de se cuidar. Às vezes, colocava suas roupas em um saco e ficava vagando sem rumo. Tio Zaqueu não entendia o que tinha acontecido.


			Meu avô dava o básico para a família, pois gastava o que tinha em jogo. Ainda criavam galinhas, mas era para vender. Então, vez ou outra, minha mãe matava uma, escondido do vô, preparava a refeição e comia com seus irmãos. Meu avô, quando via que havia sumido uma galinha, achava que alguém lhe havia roubado.


			Com o passar do tempo e muitas perdas, meu avô resolveu se casar novamente, contrariando sua única filha, que preferia cuidar da família sozinha. Meu avô dizia:


			— Cássia, vou me casar e a nova esposa vai cuidar da casa, de você e seus irmãos.


			Minha mãe respondia:


			— Não precisa casar não, pai. Eu cuido de tudo sozinha. Já faço tudo mesmo.


			O avô se casou, mas, para tristeza de Cássia, a nova esposa nada fazia. Certa vez seu pai mandou:


			— Cássia, faz você mesma a comida, porque Dora não sabe cozinhar. Ela gasta óleo demais!


			Cássia prontamente respondeu:


			— Não queria se casar para a esposa cuidar de tudo? Eu já faço tudo sozinha. Não vou fazer mais nada. Vou cuidar só do que é dos meus irmãos e meu. Sua mulher se vira com o resto! 


			Certamente foi naquele momento que o atrito iniciou, pois Dora começou a plantar na cabeça daquele viúvo a ideia de expulsar sua única menina de casa. Certo dia, Cássia ouviu sua madrasta falando para a vizinha:


			— Os meninos eu até suporto! Mas a menina, darei um jeito do Dito pôr na rua! Ela que me aguarde.


			Do novo relacionamento nasceu minha tia Sara, que se tornaria minha melhor amiga. Temos a mesma idade e vivíamos brigando, mas não nos desgrudávamos por nada. Fazíamos muitos planos juntas na pracinha perto de sua casa. Sonhávamos como seria nossa casa, marido e filhos. 


		




		

			
Capítulo II


		




		

			
Minha vida em outra vida


			Minha mãe tinha um admirador, o Joaquim. Bom homem, família boa e de posses. Mas minha mãe não gostava dele e o moço, apesar de muito apaixonado, respeitou sua decisão de ainda ser muito jovem para namorar. 


			Meu pai por outro lado, um tipo corajoso que luta pelo que quer, pediu minha mãe em namoro e meu avô deu a permissão. Minha mãe em sua fase difícil, tanta coisa para digerir e lidar, sem ninguém para contar e a orientar acabou caindo na lábia do meu pai, Carlos, que era um verdadeiro garanhão, homem feito com vinte e sete anos e Cássia com apenas quinze.


			Homem cheio de charme e masculinidade, repleto de experiência, com uma jovem na fase difícil em seu lar e desesperada para sair de casa. Gravidez na certa! Casaram e os filhos começaram a chegar um após outro. Sim! Minha mãe não conhecia o anticoncepcional e acho que na época ainda não existia camisinha.


			Meu pai, como todo Dom Juan e lindo por sinal, ciscava para todos os lados. Minha mãe dizia que pelos filhos fingia não saber das escapadelas, pois o importante era ter comida à mesa! Aliás, quando engravidou, seu pai a proibiu de voltar para casa. 


			A vida era muito difícil! Luz de lamparina, trabalho braçal e eu, como segunda filha, aos oito anos já trabalhava na lavoura para ajudar com as despesas de casa. Minha irmã mais velha tinha a missão de cuidar da casa e dos irmãos menores. E, mesmo depois de um dia de trabalho na lavoura, eu ainda tinha que cuidar da casa, pois cada um tinha sua obrigação na arrumação dela.


		




		

			
Capítulo III


		




		

			
Difíceis dias, algumas lembranças 


			Uma casa com vários filhos, como tantas outras assim, havia sempre muitas brigas e disputas. Minha mãe vivia exaurida pelo trabalho duro. Apesar de todos ajudarem de alguma forma, ela – é claro! – ficava com a parte mais difícil. Não tínhamos lavadora de roupas. Era roupa suja de terra para lavar à mão no tanque de cimento.


			Como muitas mulheres traídas, muitos filhos, preocupações, necessidades e, ainda tão jovem, passar por tantas coisas ruins, minha mãe tornou-se uma mulher estressada, impaciente e acabava descontando sua exaustão e frustração nos filhos. Ainda tão jovem, aos seus vinte e cinco anos, já era mãe de cinco filhos.


			Sua sogra, vó Lara, mulher sofrida e viúva, a tratava muito mal, pois, como muitas mães, sentia ciúmes do seu filho que a ajudava tanto. Mesmo depois de casado, meu pai ainda pagava a venda (mercado) por anos para sua mãe e irmã mais nova. Isso explica nossa falta de dinheiro na época.


			Dormíamos minha irmã mais velha e eu numa cama de casal. O colchão era de palha. Os outros, honestamente, nem me recordo, mas a pobreza era grande. Não tínhamos geladeira, mal havia onde sentar em nossa casa. Íamos para a escola a pé, descalços ou com chinelos de um pé azul e outro preto, com remendo de pregos embaixo. Eu me recusava a usá-los assim. Então preferia ir descalça, com meu caderno dentro de um saquinho de arroz, pois não tínhamos mochila e muito menos lancheira.


			Era frustrante a época de excursão para a festa da cidade, cheias de barracas com tantas bugigangas. No outro dia, as crianças chegavam repletas de novidades e a gente naquela miséria...


			A volta da escola era sempre divertida e com muitas emoções. Ora brigávamos com colegas encrenqueiros, ora nadávamos nos riachos pelo caminho; nos aventurávamos como entrar nos casarões abandonados, ou até roubar o pomar de três irmãos ainda solteiros e idosos, porém fortes, que moravam nas redondezas. Quando entrávamos em casa, era surra na certa, pois, ao invés de irmos direto para casa para cuidar dos afazeres, estávamos sendo crianças.


			Minha mãe era filha, esposa e mulher infeliz sempre descontando sua frustração nos filhos. Eu odiava aquela vida de dificuldades e não me conformava com a situação. Meu coração queria o melhor, por isso nosso relacionamento era difícil. Sentia muita falta de afeto e amizade materna.


			Ela nunca me chamava pelo nome. Era sempre por apelidos depreciativos e humilhantes. Eu me sentia um lixo de pessoa. Se minha própria mãe me odiava, quem diria os de fora? Claro que me tornei uma pessoa com baixíssima autoestima, espírito de inferioridade, sem amor-próprio, ciumenta e possessiva. Mas, apesar de tudo, minha mãe fazia o que podia por nós, trabalhava muito em qualquer coisa na roça para ajudar meu pai, subia montanhas puxando a carroça de boi, cortava a cana, descia, colocava na picadeira e tratava das novilhas, apartava as vacas a cavalo. Certa vez, em que havia chovido muito, o cavalo escorregou e caiu em cima da perna da minha mãe. Até hoje, ela sente dores no lugar.


			Em nossos aniversários, minha mãe sempre fazia um bolo com recheio de doce de leite, cobertura de clara em neve com bolinhas de prata por cima, que chamávamos de chumbinho. Era divertido. Mesmo na dificuldade, sempre dávamos um jeito de fazer algo bom para termos o mínimo de prazer e alegria na vida.


			Eu amava os domingos ensolarados. No almoço, sempre tinha galinha caipira, arroz e feijão frescos, além de salada de alface. A família comia, toda reunida. Meus irmãos e eu sempre brigávamos pelo pedaço maior do frango. Depois íamos nadar no lago e pescar ou nos juntávamos com os vizinhos para jogar queimada no terreirão de café com meu pai sempre junto.


			Meu pai, apesar de ser infiel, era um homem extremamente trabalhador. Batalhava o dia todo para o patrão na fazenda e, depois disso, ainda cuidava das nossas plantações. Seu chefe emprestava a terra. Plantávamos e dividíamos a colheita com ele. Mesmo assim, após um dia de trabalho duro, fazia questão de oferecer lazer para os filhos: jogávamos peteca, queimada, pula largura, futebol etc. Ele era muito presente e, do seu jeito, demonstrava carinho e atenção. Ele defendia os seus com unhas e dentes.
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